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"Combater a Mação é ponto de honra » 

Discurso do presidente José 
Sarney em reunião com o Mi­
nistério, no Palácio do Planal­
to, no dia 28.02.86. 

"Brasileiras e Brasileiros, 
Esta é uma convocação para 

que juntos, Governo e Povo, to­
mem umà decisão grave e 
difícil. Ela marcará a sorte de 
nossa sociedade nos próximos 
anos. 

Venho meditando há tempos 
sobre sua oportunidade, Medi­
mos consequências, avaliamos 
riscos e pesamos resultados. 
Minha consciência e meu dever 
para com o País não me fize­
ram hesitar. 

A política tem um compro­
misso com a coragem, e os ho­
mens de Estado não podem fu­
gir á força do destino, na hora 
das definições maiores. 

Determinei mudanças funda­
mentais na economia. 

Chegamos à exaustão nos ca­
minhos paliativos, nos trata­
mentos tópicos. E não foi para 
isso que os inexplicáveis cami-. 
ahos do destino me fizeram 
Presidente da República. 

Meu compromisso é com o 
Brasil, com a História, e assim 
eu devo agir. Este compromis­
so hão colide com meus deve­
res éticos para com os partidas 
da Aliança-Democrática, uma 
vézcfuè nossos objetivos sãò co­
muns. '> '•• .'Vi.;'.'.' i.. ;•"'." t 

Brasileiros, •* .-•'» . >. '•'. 
As principais decisões-adot-a-

dassão: ' • th 
— criação de uma nova moe­

da,, o Cruzado; 
— extinção do Cruzeiro, com 

paridade inicial de um Cruzado 
por mil Cruzeiros; 

— conversão automática, em 
Cruzados, de notas, moedas e 
depósitos a vista no sistema 
bancário; 

— extinção da correção mo­
netária generalizada; 

— escala móvel de salários; 
— congelamento total de pre­

ços, tarifas e serviços; 
— criação de um mercado in­

terbancário; 
— seguro-desemprego, anti­

ga e justa aspiração da classe 
trabalhadora; 

— garantia de rendimento 
dos/depósitos da caderneta de 
poupança;e 

— fortalecimento da nossa 
moeda em face de outras moe­
das. 

As medidas não são cópia de 
nenhum programa instituído 
por qualquer outro país. A nos­
sa economia tem. peculiarida­
des e condições próprias, que 
exigem soluções próprias. 

Minha decisão não foi toma­
da, assim, em nenhuma hora 
de precipitação. Ela é assumi-

CONTAS 

José Sarney 
da num momento de confiança 
no meu pais. O Brasil cresce, o 
desemprego cai, ás finanças 
públicas estão sadias. 

Mas essa medida se impõe 
justamente para evitar que es­
sa solução corra risco. 

Afirmei em discurso à Na-
. çâo: 
. 'Combater a inflação é ponto 
•dé honra do Governo. Faremos 
todos os sacrifícios, e acentuei: 
tomaremos todas as decisões 

• paraque.eja^nâ.o fuja, a.os nos­
sos controles", v , ^ >• 
.;. ',0 exemplo, ae outros povos 
revela aonde chegam „as na­
ções, quando £s'governantes 

• vacilam riesse*combáté. A in­
flação tem sido o pior inimigo 
da sociedade. Ela não confisca 
apenas o salário: confisca o 
pão!' 

Este portanto é um progra­
ma de defesa do poder de com­
pra dos assalariados. A infla­
ção, a continuarem os índices 
atuais, em poucos meses, e até 
mesmo em poucos dias, torna­
ria letra morta os reajustes e 
os aumentos reais de salários 
que o trabalhador obteve com 
suor e com tanto risco. 

A estabilização dos preços 
que o Governo vigiará com 
energia vai acabar com este, 
pesadelo. Para demonstrar 
que o propósito é, antes de tu­
do, a proteção dos salários, de­
cidi conceder um abono geral, 
para devolver ao assalariado o 
que foi corroído pela alta de 
preços. Cuidei de estabelecer 
também o reajuste automático 
dos salários na nova moeda. 

Criamos, pois, o salário mó­
vel, na certeza de que haverá 
estabilidade monetária, mas 
que, à menor distorção do sis­
tema, o primeiro a ser defendi­
do será o trabalhador brasilei­
ro. Sua poupança continua pro­
tegida pelo seguro contra a in-

"Guerra de vida ou morte" 
Oi principais ponto* do dis­

curso do presidente José Sar-
noy, proferido na sexta-felra, 
quando anunciou a siri* do 
medidas da nova politica eco­
nómica, soo: 

• Esto * um programa do 
defesa do poder do compra 
dos assalariados. Para isto, o 
presldonto anunciou a conces­
são do um abono gorai o o es­
tabelecimento do ajustes au­
tomáticos dos salários; 

• Quanto, a poupança, afir­
mou o presidente, «la conti­
nuará sondo protegida polo 
Seguro contra a inflaçflo; 

• Os aluguéis o as presta­
ções do BNH, convertidos na 
nova mooda (o cruzado), per­
manecerão congelados por 
um ano. 

• O presldonto considera O 
congelamento de preços "uma 
transição para a estabilida­
de"; 

• Vamos continuar crescen­
do, agora livros do Ilusionis­
mo inflacionário, garantiu o 
presidente Sarney; 

• Neste novo ambiento, 
acredita o presidente, o siste­
ma financeiro, cumprirá, com 
eficiência, suas funções do 
transferir recursos para'a ati-
vidado produtiva; 

• O presidente alertou que 
o caminho escolhido nflo e o 
dos fracos o que o governo 
nOo poupara esforços para 
cumprir seus propósitos; 

• Sarney foi enfático: "Ini­
ciamos hoje uma guerra de vi­
da ou morte contra a infla­
çflo". 

• Para essa guerra o presi­
dente pediu a cooperação de 
todo o povo: "Coda brasileiro 
ou brasileira será um fiscal 
dos preços". 

fiação. Os aluguéis e a presta­
ção do BNH, convertidos na no­
va moeda, permanecerão con­
gelados pelo prazo de um ano. 

O programa de estabilização 
com a nova moeda forte, o Cru­
zado, respeitará as condições 
estabelecidas nos contratos ce­
lebrados em cruzeiros. Sob es­
te aspecto, a reforma acata a 
vontade privada e é neutra no 
que diz respeito às relações en­
tre credores e devedores. 

O congelamento de preços é 
a transição para a estabilida­
de; Se, por um lado, desejamos 
cortar á inércia inflacionária, 

. por outro não pretendemos 
imobilizar o dinamismo do 
mercado e a pujança da inicia­
tiva privada. Vamos continuar 
crescendo, agora livres do ilu­
sionismo inflacionário. Esta­
mos certos de que o sistema fi­
nanceiro, neste novo ambiente 
de segurança, cumprirá, com 
eficiência redobrada, suas fun­
ções de transferir fundos para 
a atividade produtiva. 

"Brasileiras e Brasileiros, 
Estamos derrubando os mu­

ros da fortaleza inflacionária. 
Ainda enfrentaremos a força 
de hábitos há tempos arraiga­

dos'. Basta lembrar que a infla-
. ção e a correção monetária fa­
zem parte da vida e dós hábitos 
das nossas novas gerações que 
não conhecem outra economia 
senão essa. Elas não conhecem 
uma economia livre dessas dis­
torções. V . 

O caminho,que escolhi não é 
o caminho dos fracos. 

Por isso, o Governo não pou­
pará empenho è energia para 
fazer cumprir os seus propósi­
tos. Mas não bastará a nossa 
firmeza se faltar a coragem do 
povo. Foi a coragem do povo 
que nos reintroduziu na demo­
cracia. Fói á coragem do povo 
que restabeleceu o crescimen­
to. Foi a coragem do povo que 
assegurou a negociação sobe­
rana da dívida externa. Será a 
coragem do povo que vai derro­
tar o inflação. 

E essa coragem do povo será 
e é a minha coragem. 
' A Nova República instaloú-
se entre esperança e angústia: 
A esperança dá liberdade, dás 
mudanças e da democracia, e a 
angústia da tutela estrangeira 
sobre a nossa politica económi­
ca; da inflação corrosiva e 
iniqua, do medo à recessão, dó 
pavor ao desemprego. 

Resgatamos a democracia. 
Recuperamos a economia. De­
volvemos os empregos e pro­
movemos a restauração do po­
der de compra, dos salários. 
Voltamos a comandar nosso 
destino de. economia dinâmica 
e autodeterminada. 0 Brasil 
passou a ser respeitado. O Po­
vo é o Governo, juntos, edifica­
ram essa primeira etapa da -
obra da restauração nacional. 

Mas das angústias sobrou 
uma, solitária. Solitária mas 
insidiosa, cruel na sua injusti­
ça, implacável com os mais 
desprotegidos. A inflação 
torhou-se o inimigo número um 
do povo. 

Iniciamos hoje uma guerra 
de vida ou morte contra a in­
flação. A decisão está tomada. 
Agora, cumpre executá-la, e 

vencer. Estou convencido de 
que este é o caminho. Com an­
gústia assisti ao Cruzeiro dos 
salários sucumbir diante da 
ORTN dos títulos, das presta­
ções do BNH, dos aluguéis, e . 
das dívidas. 
< Mas o sucesso deste progra- ' 
ma não reside num decreto. 
Preparei com muito trabalho o < 
caminho para que esta medida 
pudesse ser tomada. Desde o ' 
inicio do Governo acompanha-
mos cuidadosamente a evolu­
ção da economia e estabelece­
mos algumas alternativas. Tu- • 
do foi estudado criteriosamen-
te e com seriedade. 

Mas este programa tem que 
ser um programa do povo bra­
sileiro. Todos estaremos móbi- , 
lizádos nesta luta. Cada brasi-
leira ou brasileiro será um fis­
cal dos preços. E aí posso me di-
rigir á você, brasileiro ou bra­
sileira: você está investido pe­
lo Presidente para ser úm fis­
cal'dos preços em qualquer lu­
gar do Brasil. Ninguém pode­
rá, a partir de hoje, praticar a 
indústria da remarcação. O es- ; 
tabeíecimento que o fizer pode- ; 
rá ser fechado, e essa prática 
ensejará a prisão dos responsa-
veis. Conclamo para esta luta 
os governos estaduais a colabo.-
rarem.-

Convoco o povo brasileiro pa­
ra viver este. grande momento. 

Este Programa não é um 
programa meu. Ele é do Bra­
sil. E pelo Brasil que estamos 
lutando. A sua vitória será uma 
vitória de todos. 

O Excelentíssimo Senhor Mi­
nistro da Fazenda vai dizer os 
detalhes e as providências a se­
rem tomadas. Ele apresentará 
o programa que será de mu­
danças e destinado à estabili­
dade e crescimento. 

Peço a todos os Ministros, 
aos . Congressistas, pára que 
nos fortaleçam com apoio e ; 
com determinação. 

E Deus, que não mé tem fal- . 
tado, ajude-me nesta hora. 

Muito obrigado." 

Todos os pagamentos 


